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Agenda dos concertos

Para tomar nota:

Dia 29
21h30 - Orquestra de Jazz 
da EPME (Casino); 22h00 - 
Onda Poética (Café Conde); 
22h30 - Vagamundo (DooBop); 
00h00 - Bizarros do Futuro; 
Class&Co (DooBop); 2h00 
- One’der (DooBop), 2h30 - 
Class&Co (DooBop) e One’der 
(DooBop). 

Dia 30
16h00 - Lucky Stripes (ruas 
da cidade); 16h00 - Mad 
Brains (Parque João de Deus), 
17h30- Re’Nergy (Parque João 
de Deus); 18h00 - Musiquim 
(Recantus); 21h30 - Before 
The Storm (Café S. Tiago); 
21h30 - João Belchior & 
Tó Zé Lemos (Casarão do 
Emigrante); 21h30 - Coro 
Amigos da Música (Casino)

Dia 31
16h00 - Videoteca Bodyspace 
(Bombar); 17h00 - DJ Disca 
Riscos (Mau Maria); 22h30 - 
Jam Session (Mau Maria). 

Cartaz completo do festival foi apresentado na passada sexta-feira à noite

4500-EsPinho com 15 EsPEtáculos
A segunda edição do 

4500-Espinho já mexe. O 
festival, que se realiza entre 
29 e 31 de maio, conta com 
uma programação recheada 
e com nomes que se repetem 
da primeira edição. Ao todo, 
serão 15 atuações durante 
três dias.

Na sexta-feira à noite, num evento 
criado de propósito para a ocasião, 
a organização do 4500-Espinho 
apresentou o cartaz completo da 
edição de 2015 do festival que pro-
mete encher o centro da cidade de 
música e de muita arte ao longo de 
três dias. Já se sabia que o grupo 
Re’Nergy e Musiquim iriam marcar 
presença no evento, mas agora é já 
conhecido a programação oficial.

Começando pelo dia 29, sexta-
feira, o 4500-Espinho terá propos-
tas para todos os gostos. Às 21h30, 
a sala de cinema do Casino recebe 
o concerto da Orquestra de Jazz da 
Escola Profissional de Música de 
Espinho. A formação vai associar-
se ao baterista Michael Lauren num 
tributo a Buddy Rich, “o melhor ba-
terista do mundo”, e interpretar al-
guns dos sucessos que marcaram a 
sua carreira. 

Às 22h00, haverá no Café Conde 
uma sessão da Onda Poética, com 
coordenação de Anthero Monteiro. 
Meia hora depois, deverá começar a 
atuação de Vagamundo no Doo Bop. 
Trata-se do projeto a solo de Vânia 
Couto, artista que utiliza vários ins-
trumentos e um pedal de loop, rein-
terpretando temas de world music 
e reforçando também o repertório 
com vários temas portugueses. À 
meia-noite, no mesmo local, está 
programada a atuação dos Bizar-
ros do Futuro. O bar de praia volta 
a ser palco de novo concerto, já dia 
30, a partir das duas da manhã. Os 
Class&Co, banda de hip-hop espi-
nhense, reúnem-se após uma longa 
pausa para recontar e recantar os 
seus “clássicos”. Após o concerto, 
continuará a festa com um Dj set a 
cargo de One’der (Rafael Relvas).

Três COnCErTOs nA 
mEsmA nOiTE

Já no sábado, às 16h00, haverá 

concerto itinerante dos espinhen-
ses Lucky Stripes pelas ruas da 
cidade. À mesma hora, começa no 
Parque João de Deus o concerto 
dos Mad Brains. Os Re’Nergy, que 
marcaram presença na primeira 
edição do 4500, atuam às 17h30, 
no Parque João de Deus. Trata-se 
de uma banda de covers que con-
tam com alguns originais e fazem 
a fusão entre os blues, o rock e o 
soul. Meia hora mais tarde, é a vez 
de Musiquim atuar no Café Re-
cantus. O projeto de Beatriz Oliva 
Teles consiste numa única guitar-
ra, com originais e covers que nos 
transportam para um lugar muito 
pessoal da guitarrista/composito-
ra. 

À noite, haverá três concertos às 
21h30. A banda espinhense Before 
The Storm – que também já esteve 
na edição de 2014 – atua no Café 

Esplanada S. Tiago, em Silvalde 
e promete a interpretação de co-
vers de músicas portuguesas e 
estrangeiras, com uma interpreta-
ção pessoal e trabalhada. Já em 
Paramos, no Restaurante Casarão 
do Emigrante, está marcado o es-
petáculo de João Belchior & Tó Zé 
Lemos. Com voz, piano e guitar-
ra, estes dois músicos relembram 
clássicos. Queen, Supertramp, 
Clapton, são alguns dos nomes 
que fazem o seu reportório. Já em 
Espinho, o Coro Amigos da Música 
de Espinho junta-se ao 4500 para 
repor o seu espetáculo “C@ntar 
Abril”, evocando os 41 anos da re-
volução. O concerto, que decorrerá 
na sala de cinema do Casino, terá 
direção artística de Fausto Neves, 
declamação de António Capelo e 
Luís Duarte ao piano.

VíDEOs prOmOCiOnAis já nA 
nET

Já no domingo, o 4500-Espinho 
continua com mais programação. 
Às 16h00, haverá Videoteca Bo-
dyspace (em parceria com o Bo-
dyspace) no Bombar, seguindo-
se a atuação do DJ Disca Riscos 
(em parceria com Andar de Cima) 
no Andar de Cima (varanda em 
cima do restaurante Mau Maria) 
às 18h15. Às 22h30, em jeito de 
encerramento, há uma Jam Ses-
sion com todos os músicos e vo-
luntários no Mau Maria.

Entretanto, a organização do 
festival já lançou, na página ofi-
cial do Facebook do evento, al-
guns dos vídeos promocionais 
do 4500-Espinho. Veja tudo em 
https://www.facebook.com/festi-
val4500espinho.  Lm

praia da Baía, pau da manobra e paramos tiveram direito ao galardão

REfEiçõEs EscolaREs voltaRam à 
assEmblEia municiPal
Teve lugar na sexta-feira 

passada a continuação 
da Assembleia municipal. 
Depois de muita discussão 
na segunda-feira passada 
onde foi aprovada a criação 
de uma segunda “Comissão 
de Acompanhamento” 
para analisar o problema 
das refeições escolares 
na Escola Básica nº2 de 
Espinho, o mesmo tema 
voltou a ser discutido 
durante largas horas. 
porém, desta vez, nada 
mudou.

Novamente com a presença 
de muitos elementos da Asso-
ciação de Pais da EB Espinho 2 
(APE2) a Assembleia Municipal 
voltou a centrar-se na qualidade/
quantidade/confeção/transporte 
das refeições escolares daquela 
instituição de ensino. O Bloco de 
Esquerda lançou o mote com uma 
moção relacionada a esse tema. 
Alegando violações grosseiras do 
contrato por parte da empresa que 
é responsável pelas refeições es-
colares, os bloquistas pretendiam 
a rescisão imediata do contrato. 
Alexandre Flor, do PSD, registou 
que se tratava de uma instrumen-
talização do caso e que a questão 
da comida insuficiente aparente-
mente só acontecia numa escola. 
Ana Resende também acusou a 
empresa Gertal de falhar com o 
compromisso do serviço alimen-
tar. Contudo, o que mais indignou 
a socialista foi o preço das refei-
ções pois cada uma custa 0.98 
euros, mas são cobrados 1.42 eu-
ros aos encarregados de educa-
ção. “A Câmara Municipal deveria 
ser a primeira a exigir que o con-
trato fosse cumprido. Este caso 
é demasiado problemático para 
não serem apuradas responsa-
bilidades”, referiu Ana Resende. 
Jorge Carvalho também alinhou 
pelo mesmo diapasão realçando 
ser estranho “a autarquia não ce-
der perante as críticas dos encar-
regados de educação e dos par-
tidos”. José Carvalhinho também 
se mostrou a favor desta moção 

recordando que “onde há filhos, 
não há partidos. Não se trata de 
nenhuma instrumentalização. Te-
mos é um contrato que prevê o 
dobro da comida que o Ministério 
aconselha e afinal apresenta me-
nos do que esse valor aconselhá-
vel”. O presidente da Assembleia 
optou por colocar alguma água 
na fervura afirmando que esta 
discussão “não ia trazer nada de 
novo ao discutido na segunda-
feira”. Pinto Moreira, o único re-
presentante da autarquia presen-
te nesta sessão, usou da palavra 
para explicar que a Câmara “tem 
feito uma aposta muito grande na 
educação do concelho”. O autar-
ca afirmou ainda que os vogais da 
oposição “sabem que, caso o con-
trato seja cessado, terá de haver 
lugar a uma indemnização choru-
da”. Na hora de votar a moção foi 
reprovada por 13 votos contra e 
12 a favor.

mAnuTEnçãO DA pisCinA 
muniCipAL

Já sem a presença dos elementos 
da APE2, o Partido Socialista apre-
sentou uma proposta de manuten-
ção da Piscina Municipal. Todos os 
vogais presentes aparentemente 
concordaram que era necessário 
efetuar reparações nas instalações 
municipais. Pinto Moreira destacou 
que irão ser efetuadas algumas re-
parações superficiais nas instala-
ções. Estranhamente, na hora da 
votação, houve 12 abstenções e 13 
votos a favor. 

pAssAgEm DE níVEL pArA 
2016

Na informação escrita do presi-
dente, o edil espinhense revelou 
que o túnel sobre a linha ferro-
viária na zona de Silvalde e uma 
passagem pedonal devem arran-
car em 2016 e estar terminados 
em 2017. As obras no túnel do 
Rio Largo também devem seguir 
as mesmas datas. A “famige-
rada” Placa ON2 que agora de-
sapareceu da zona da nova lota 
com o valor anunciado de quase 

2 milhões de euros também foi 
alvo de observação por Pinto 
Moreira: “Não percebo o alari-
do. Aquele valor diz respeito às 
obras de requalificação daquela 
zona como os apoios de pes-
ca, parque infantil, lota, prolon-
gamento da marginal, etc. Não 
contempla apenas uma obra. 
Deviam ter mais cuidado e ana-
lisar os processos antes de irem 
para as redes sociais fazer cam-
panha”, destacou o presidente. 

A terminar, questionado so-

bre a fase em que se encontra 
a formação do novo Quartel dos 
Bombeiros, o autarca mostrou-
se satisfeito com todo o proces-
so realizado até agora pois “a 
anexação das duas corporações 
dos Bombeiros está a ser um 
exemplo para muitos concelhos 
do País. Quanto à construção 
do novo quartel, será candidato 
à abertura do concurso para os 
novos fundos comunitários. É a 
única forma de conseguirmos”, 
terminou.  nO
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Encarregado de Educação revoltado com toda a situação

“só querem protagonismo 
político. É um crime o que 
estão a fazer”.
O maré Viva teve a oportunidade de falar com um Encarregado 
de Educação que esteve presente na Assembleia Municipal e 
que se mostrou “triste com toda esta situação”. Segundo o pai, 
que optou por não se identificar, os seus dois filhos comem 
diariamente na Escola nº 2. “É uma atrocidade o que fazem a 
estes miúdos. Estes tipos vem para aqui discutir balelas e não se 
preocupam com os miúdos. Só querem protagonismo político. É 
um crime o que estão a fazer. Servem comida insuficiente e de 
má qualidade”. O encarregado de educação afirma já ter visto 
alguns pratos servidos e que ficou perplexo: “serviram puré 
que parecia plasticina. Um bife de frango do tamanho do meu 
polegar. Felizmente que, para o ano, os meus filhos já não vão 
andar ali”.  nO

rua 25 nº 340 4500 -280 Espinho
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Nona edição da iniciativa do Centro Social de Paramos contou com a presença de Pinto Moreira e Aurora Cunha

Caminhada da Família reuniu 
CerCa de 600 partiCipantes
No domingo de manhã, 

cerca de 600 pessoas 
participaram na nona 
edição da Caminhada da 
Família, organizada pelo 
Centro Social de Paramos. 
Segundo o presidente da 
instituição, o evento bateu o 
recorde de participações.

Foram mais de 600 as pessoas 
que, domingo de manhã, marca-
ram presença na nona edição da 
Caminhada da Família. O evento 
teve início na sede do Centro So-
cial de Paramos e terminou junto 
à Praia da Baía, em Espinho, ten-
do sido apadrinhado pela ex-atle-
ta Aurora Cunha. Pinto Moreira, 
presidente da Câmara, membros 
da direção da instituição para-
mense – incluindo o presidente 
do centro, Manuel da Costa e 
Silva –, funcionários e familiares 
de utentes de dentro e fora do 
concelho também marcaram pre-
sença. 

A caminhada encerrou com 

uma mega-aula de zumba frente à 
praia da Baía. As inscrições ultra-
passaram as expectativas previs-
tas e o valor angariado reverteu a 
favor da aquisição de materiais e 
equipamentos para as respostas 
da Infância e do Centro Comuni-
tário da instituição.

Para Manuel Costa e Silva, a 
caminhada já é uma “tradição” do 
Centro Social de Paramos. O res-
ponsável recordou que, há nove 
anos atrás, a instituição foi pionei-
ra na organização do evento que, 
atualmente, “já faz parte do plano 
de atividades” e que quebrou, este 
ano, um recorde com a presen-
ça de praticamente 600 pessoas, 
mais 200 do que em 2014. Pinto 
Moreira, que já participou noutras 
edições, disse ser uma “iniciativa 
que marca a freguesia de Paramos 
e o concelho”, sendo um prazer 
fazer a caminhada. Aurora Cunha, 
que foi madrinha da iniciativa, re-
feriu que o Centro Social de Para-
mos está “de parabéns pela dinâ-
mica e esforço de e mobilização”. 

Responsável do Planetário volta a assumir funções de responsabilidade no Centro Multimeios

antónio pedrosa substitui susana 
Castro no multimeios
Desde o início do mês 

que Susana Castro já 
não está à frente do Centro 
Multimeios, abandonando 
a função devido a motivos 
pessoais e profissionais. A 
profissional foi substituída 
por António Pedrosa. 

No final do mês de abril, Su-
sana Castro deixou de ser res-
ponsável do Centro Multimeios. 
A sua saída justifica-se, referiu 
Hélder Rodrigues, presidente da 
Associação de Desenvolvimento 
do Concelho de Espinho (ADCE), 
por motivos pessoais e particula-
res. O dirigente explicou ao Maré 

Viva que, para a substituírem, op-
taram por uma solução interna.

António Pedrosa, professor 
do Planetário, tinha já assumido 
funções de chefia no Multimeios 
e volta agora a ser responsável. 
Neste momento, por estar ainda 
com muito trabalho devido ao 
sistema digital inaugurado em 
dezembro passado, será auxilia-
do por Nuno Esteves, que já aju-
dava Susana Castro, na área do 
marketing e comercial e por Del-
fina Rocha, no departamento de 
recursos humanos. Hélder Rodri-
gues disse que esta solução, que 
fica mais barata ao Multimeios e 
à ADCE, está a ser testada.  NO

E acrescentou: “É importante 
sensibilizar pessoas para a práti-

ca de desporto, estamos todos de 
parabéns”.  NO

Evento integrou-se no programa “Maio Mês do Coração – Abre as portas à Atividade Física”

sábado muito radiCal na 
alameda 8
Durante o dia de sábado, 

a Alameda 8 foi palco 
do Dia Radical. Foram 
muitos os que não deixaram 
de experimentar as diversas 
atividades radicais como 
o slide, rapel, escalada 
e skate, entre outras. O 
evento integrou-se no 
programa “Maio Mês do 
Coração – Abre as portas à 
Atividade Física”.

Durante o dia de sábado, a Ala-
meda 8 ganhou um colorido espe-
cial graças ao Dia Radical. Como 
o próprio nome indica, o evento 
ofereceu à população espinhense 
(e não) muitas atividades radicais: 
desde o slide ao rapel, passando 
pela escalada, tiro com arco e za-
rabatana, skate, prancha de surf 
mecânica, surf e salto de para-
quedas, entre outras. 

Organizado pela Câmara Muni-
cipal em parceria com o Núcleo 
de Montanha de Espinho, o Ska-
te Clube de Espinho, as escolas 
de surf Atitude e Academia do 
Mar, a Skydive Europe, a empre-
sa Desfrutar, a Hello Saylor, a 
turma de audiovisuais de Escola 
Manuel Laranjeira, o Centro Mul-
timeios e o grafiter Nek Q Two, o 

evento teve bastante adesão por 
parte de inúmeras famílias. Inde-
pendentemente da faixa etária, 
os participantes experimenta-
ram várias das atividades. Pinto 
Moreira, presidente da Câmara 
Municipal de Espinho, marcou 
presença e, apesar de não ter ex-
perimentado as atividades mais 
radicais, ficou agradado com a 
dinâmica que pôde presenciar. 

O programa “Maio Mês do Co-
ração – Abre as portas à Ativi-
dade Física” irá continuar a sua 

programação já este fim de se-
mana, com a exposição, na sex-
ta-feira, sobre ‘O Desporto em 
Espinho’ no Centro Multimeios. 
Segue-se, no mesmo dia, um de-
bate subordinado ao tema ‘Des-
porto e Exercício/Alimentação/
Atletas e Desportistas em Geral’ 
com convidados de renome nos 
temas. No sábado, haverá lu-
gar à ‘Mega Aula do Espinho em 
Forma’, pelas 10h30 na Praia da 
Baía, e, da parte da tarde, terá 
lugar o peddy paper.  LM

Pelo 39º aniversário

ree de 
parabéns
O Regimento de Engenharia 
Número 3 de Espinho (RE3) 
comemorou, na sexta feira, 
o seu 39.º aniversário, com a 
habitual pompa e circunstância 
militar relevando o orgulho pela 
sua dupla condição de unidade 
que representa Portugal nas 
missões definidas pelas instâncias 
internacionais em que se insere, 
nomeadamente nas das União 
Europeia e nas da NATO, e de 
instituição que apoia a sociedade 
civil, nas regiões Norte e Centro.
Fausto Couto, comandante do 
RE3, salientou, no Dia da Unidade, 
que, nas quase quatro décadas 
de história, foram apoiados 120 
municípios e 290 organizações 
públicas ou beneficiárias de apoio 
público.  MV

Foto: DR

António Pedrosa

Projeto liderado por duas estagiárias da Escola Secundária Dr. Manuel Laranjeira inaugurou novas exposições

Vazio VisíVel Continua a dinamizar 
o merCado muniCipal
No passado sábado, o 

projeto Vazio Visível 
voltou a inaugurar novas 
exposições no Mercado 
Diário de Espinho. As 
atividades de dinamização 
daquele espaço irão 
decorrer até ao final do mês 
de junho.

Depois da primeira inaugura-
ção a 6 de março e do recente 
êxito da Sopa de Pedra realiza-
da para encerrar a exposição de 
Ícaro Pintor e Stratos, o projeto 
Vazio Visível voltou a inaugurar 
novas exposições no Mercado 
Diário de Espinho. O evento, no 
qual marcaram presença o presi-
dente da Câmara Municipal, Pin-
to Moreira, e a diretora do Agru-
pamento de Escolas Dr. Manuel 
Laranjeira, Ana Gabriela Moreira, 
contou com a “sessão oficial”.

Um dos professores responsá-

veis, Manuel Ferreira da Silva, re-
cordou a afluência de 6 de março: 
“Ficámos atordoados”. Segundo 
o docente, mantém-se o objetivo 
de interagir com a comunidade, 
ressalvando que nenhuma esco-
la permite trabalhar num espaço 
específico como o mercado per-
mite (neste momento, já houve in-
tervenções quer na parte de cima 
como na de baixo).

Para o professor, o projeto que 
começou como um desafio é 
“uma experiência inédita”, por-
que não se trata nem de uma ga-
leria nem de um museu. “É livre, 
é plural, é desafiante”, disse. Ma-
nuel Ferreira da Silva referiu ain-
da que o espaço é para os outros, 
nomeadamente para os jovens e 
que alguns deles já começaram a 
ter como hábito ir para o museu. 

O docente disse que “terá que 
se fazer algo para dar continuida-
de” ao projeto que é único. “Nada 

no Porto é igual, é arte pública, é 
um fenómeno novo que até me-
recia um estudo sociológico”, 
acrescentou durante o seu dis-
curso. 

A inauguração continuou de-

pois durante o resto da tarde e 
da noite, com diversas ativida-
des. O objetivo é aumentar o flu-
xo de novas ideias para dar ainda 
maior visibilidade a este projeto 
que ambiciona ser de todos. LM

Lucky Stripes com a participação da Tukentuk

Pela Juventude Socialista

actionday
No passado dia 7 de maio, 
a Juventude Socialista 
de Espinho participou na 
iniciativa nacional Action Day 
da Juventude Socialista, um 
novo modelo de atividade 
nacional. Esta iniciativa tinha 
como pretexto a promoção 
da organização junto dos 
jovens, tendo como alvos 
estratégicos escolas do 
ensino básico e secundário 
e estabelecimentos e 

instituiçōes do ensino 
superior ou outros locais 
de concentração de 
jovens. Nesse sentido, a 
Juventude Socialista de 
Espinho mobilizou-se e 
visitou a Escola Dr. Gomes 
de Almeida, a Escola Dr. 
Manuel Laranjeira, e a Escola 
Profissional de Espinho, no 
intuito de distribuir flyers e 
dialogar com os alunos.   

Encontro com Militantes e 
Simpatizantes

A JS marcou ainda presença 

na iniciativa do Partido 
Socialista “Mobilizar 
Portugal, Encontro com 
Militantes e Simpatizantes” 

no Distrito de Aveiro, 
realizada na Biblioteca 
Municipal de Santa Maria da 
Feira no passado dia 8.  MV

Juventude Socialista da Federação de Aveiro e da concelhia de Espinho 

com o Secretário-Geral do Partido Socialista, António Costa
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Cartões de sócios podem ser levantados na Sede da Cooperativa

Mais sócios, Mais NasceNte… coM Mais 
descoNtos

Em mês de aniversário, a Nascente 
pretende chamar mais pessoas a tor-
narem-se sócios desta cooperativa de 
ação cultural. São dois os argumentos 
a favor desta campanha de novas ade-
sões, sendo o primeiro a própria ativi-
dade que tem vindo a ser desenvolvida 
pela Cooperativa, regular e variada, 
e de que o programa de aniversário é 
bom exemplo.

Na verdade, os atuais sócios, que ul-
trapassam, já as cinco centenas, têm, 
por certo, boas razões para valorizar as 
iniciativas da sua associação, que tan-
to organiza eventos nos seus espaços, 
como promove deslocações a espe-
táculos fora, além de ter formações e 
outras ações, sempre com descontos 
significativos. O sócio que participe 
em todas as atividades de maio pou-
pa perto de 10 euros, em troca de uma 
quota mensal de 2,50 €!

Mas há também os descontos que 
os sócios podem obter diretamente em 
alguns espaços culturais. E este é um 
segundo e importante argumento para 
justificar a adesão de novos associa-
dos. É que o novo cartão Nascente é 

uma mais-valia para consumos de tipo 
cultural, pelos descontos que permite. 
Em Espinho, no cinema no Centro Mul-
timeios e nos concertos no Auditório de 
Espinho da Academia, e no Porto nos 
Teatros São João e Carlos Alberto. 

Para justificar ainda mais a adesão 
de novos sócios nesta fase de aniver-
sário, juntam-se mais dois fatores: a 
campanha em curso prevê a poupança 
de duas mensalidades de 2,50 € para 
quem aderir agora e pagar as quotas 
do resto do ano, isto é, 15€ em vez de 
20€ pelas quotas de maio a dezembro. 
E a isto junta-se a novidade de que vêm 
aí mais descontos em outros espaços 
culturais, uma livraria no Porto e mais 
duas salas de espetáculos. 

Portanto, é mesmo verdade que 
mais sócios ajuda a fazer mais Nas-
cente, e com o benefício destes des-
contos tanto melhor. Se ainda não é 
sócio e pretende ser, basta dirigir-se à 
sede (Rua 62, 251) e preencher a ficha 
de adesão, ou pedir o envio da mesma 
através dos contactos habituais: telefo-
nes 227331357 e 918134655 e comuni-
cacao@nascente.org.pt  MV

Novo projeto da Nascente dedicado à música

NasceNte de RitMos iNauguRa coM 
eveNto de djs

Programa de Aniversário da Nascente 

15 de maio | 21:30 | Auditório Casino Espinho
Sessão de cinema de animação
20 de maio |18:00| Biblioteca Municipal
Inauguração da exposição “Isto é Nascente”
21 de maio |14:30 | FACE
Convívio-festa ComViver
21 de maio | 22:00 | Teatro do Campo Alegre
Quintas de Leitura
22 de maio |23:00  | Doo Bop
Nascente de Ritmos
13 de junho |22:00| Auditório de Espinho 
Espetáculo de aniversário
14 de junho |17:00| Teatro Rivoli
Tropa-Fandanga
20 de junho |18:00| Jardim Nascente
Convívio de verão

A data é 22 de maio e o local 
o Bar Doo Bop, em Espinho. 

São estas as coordenadas do 
lançamento de um novo projeto 
de intervenção cultural da 
Cooperativa Nascente, com um 
cartão de apresentação que 
diz claramente ao que vem: 
Música.

Integrado nas comemorações do 
39º aniversário da Cooperativa, este 
projeto tem a sua estreia no próximo 
dia 22 de Maio, a partir das 23:00, no 
Doo Bop Bar, em Espinho, com a atu-
ação de 4 Djs convidados de referên-
cia nacional e local, representantes 
carismáticos da cena Reggae, Hip-
Hop e Drum n’Bass. 

A saber: Bob Figurante, o embai-
xador do Reggae em Portugal, Alpha, 
do coletivo local Recarga Records, 
e para finalizar, Soundproof e Nuno 

Forte, este último considerado o fun-
dador da cena DnB em Portugal e 
ano após ano eleito o melhor Dj na-
cional desta corrente sonora.

Os ingressos para este evento já se 
encontram disponíveis para compra 
antecipada na sede da Cooperativa 
Nascente, na loja Backdoor Shop e 
no Doo Bop Bar. O evento encontra-
se online, podendo ser seguido em: 
www.facebook/nascentederitmos. 

Nascente de Ritmos é um projeto 
voltado para a produção e promoção 
de espetáculos musicais e ou inter-
disciplinares (música, vídeo, dança, 
multimédia). Prevê também uma 
componente formativa, organizan-
do workshops e ações de forma-
ção, mas também é interventivo 
socialmente, facilitando a partici-
pação de pessoas com deficiên-
cias, incapacidades e de grupos 
excluídos ou socialmente desfavo-

No âmbito do CINANIMA AO LONGO DO ANO

curtas-metragens de Nuno 
amorim no casino espinho
É já esta sexta-feira, dia 15 de maio, pelas 21:30, o Auditório 
do Casino Espinho recebe algumas das obras do realizador 
português Nuno Amorim. Em jeito de retrospetiva de autor, o 
CINANIMA promove assim a obra de um dos mais conhecidos 
nomes do cinema de animação português. A entrada é livre e a 
sessão aconselhada para M/ 12.  MV

recidos. 
Pretende, assim, contribuir ati-

vamente para a eliminação de dis-
criminações, assimetrias económi-
cas, sociais e culturais, através de 
práticas artísticas e culturais. Tra-

ta-se portanto de um projeto ambi-
cioso, diferenciador na cena musical 
local, com objetivos de intervenção 
cultural e social, que visa a promo-
ção da igualdade de oportunidades 
na fruição cultural. MV

Biografia 
Nasceu em Abril de 1952. Com 
um passado em Arquitetura, 
foi diretor artístico da FCB 
e de Agências publicitárias. 
Começou a trabalhar na RTP 
como designer gráfico, depois 

realizador e posteriormente como chefe do departamento 
gráfico onde escreveu e realizou várias curtas de animação, 
documentários e séries culturais. Em 1991, fundou com o 
realizador e animador Zepe (José Pedro Cavalheiro) a produtora 
Animais A.V.P.L..

Filmografia
A Caixa Negra – 2000 – 13’
A Noiva do Gigante – 2007 – 7’
O trabalho do corpo – 2007 – 7’ 
Todos os passos – 2008 – 6’
A única vez – 2010 – 5’40’’
Galo – Alternância modal – 2010 
– 1’39’’ 
O Cantos dos 4 caminhos – 
2014 – 11’55’’

Nuno Amorim

A estreia da nova peça do TPE foi um verdadeiro sucesso. “Pois 
é...!” teve lotação esgotada na sua primeira apresentação e o público 
presente no Auditório da Nascente gostou bastante do trabalho levado 
a cabo pelos atores. O novo espetáculo do Teatro Popular de Espinho 
foi construído com base numa recolha de textos de diversa natureza e 
proveniências (contos, crónicas, artigos de opinião e notícias), na sua 
maioria de autores nacionais e os espetadores gostaram bastante, 
referindo que é equilibrado, funcionando bem a ligação entre os vários 
textos. 
Segundo as pessoas presentes no público, trata-se de um espetáculo 
bem-disposto e que tem partes que fazem pensar, sendo ao mesmo 
tempo leve e descontraído. Para ver em mais três sessões – dias 15, 
22 e 23 – às 21h30.

tPe estreia com casa cheia

Rua 19 nº1158              tlm: 914 577 454
www.sexshop-sexyline.com

Nuno Forte
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Danyel Guerra apresentou nova obra na Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva

Livro refLete sobre a sétima arte

No passado sábado, a 
Biblioteca Municipal 

José Marmelo e Silva foi 
palco da apresentação 
do livro “Oito e Demy”, 
escrito por Danyel Guerra. 
A iniciativa começou 
com a visualização da 
curta-metragem “Um Cão 
Andaluz” de Luis Buñuel.

Cerca de uma dezena de pes-
soas assistiram, na tarde de sá-
bado, à apresentação do mais 
recente livro de Danyel Guerra, 
intitulado “Oito e Demy”. O autor, 
que já foi, por exemplo, jornalis-
ta do Jornal de Notícias, decidiu 
começar a iniciativa, mostrando 
aos presentes o filme “Um Cão 
Andaluz”, realizado em 1929 pelo 
espanhol Luis Buñuel. No final, 
o escritor fez, juntamente com o 
público, uma análise à obra ci-

No Auditório da Junta de Freguesia de Espinho

Casa Cheia em espetáCuLo de 
benefiCênCia

nematográfica representativa do 
surrealismo, dando mote depois 
para a apresentação do seu livro.

Em “Oito e Demy”, Danyel 
Guerra faz nove críticas e en-
saios sobre a vida e obra de re-
alizadores/diretores que, no fun-

do, marcaram a “Sétima Arte” e 
foram capazes de “entender o 
cinema como a Música da Luz”. 
O livro menciona, por exemplo, o 
cinema de Manoel de Oliveira e 
é, segundo o autor, uma home-
nagem pelo amor ao cinema.  LM

No passado sábado, a 
Escola de Bailado e 

Artes Adriana Domingues 
promoveu um espetáculo 
de beneficência a favor da 
Conferência de S. Vicente 
de Paulo da Paróquia de 
Espinho. A iniciativa teve 
lotação esgotada, sendo um 
evento de sucesso. 

Cerca de 200 pessoas assis-
tiram, na noite de sábado, ao 
espetáculo promovido pela Es-
cola de Bailado e Artes Adriana 
Domingues. Em cima do palco, 
os alunos do estabelecimento 
mostraram o que aprenderam ao 
longo do ano, proporcionando 
momentos de elevada qualidade. 
Sendo uma escola de bailado, o 
evento incluiu atuações de ballet 
clássico e contemporâneo, jazz, 
hip hop, zumba e danças de sa-
lão, entre outras. No final de cada 
momento, os espetadores aplau-
diam – efusivamente em algumas 
atuações – os alunos, sinal (caso 
a lotação esgotada deixasse al-

guma dúvida) de que o espetá-
culo foi um sucesso.

Já da parte de artes, foi inclu-
ído no programa um momento 
de teatro que muito fez rir o pú-
blico presente no Auditório da 
Junta de Freguesia de Espinho. 
O espetáculo, além da vertente 
artística, teve um propósito soli-

dário, já que foi organizado a fa-
vor da Conferência de S. Vicen-
te de Paulo da Paróquia Nossa 
Senhora da Ajuda (que tem como 
objetivo ajudar os mais desfavo-
recidos do concelho). No final, 
uma das responsáveis do grupo 
subiu ao palco para agradecer a 
presença de todos. NO

Helena Lemos e José Carlos Peixoto vão percorrer os quatro cantos do país em bicicleta

CasaL perCorre país de biCiCLeta 
para ajudar a CerCi
12 dias, 1800 quilómetros, 

52 mil euros e uma carrinha 
adaptada para cadeiras de 
rodas com rampa elétrica. Assim 
se podia resumir, em breves 
palavras, a volta solidária que 
está a ser organizada em favor 
da Cerciespinho. O casal Helena 
Lemos e José Carlos Peixoto 
vai percorrer o país em bicicleta 
durante o início do mês de junho, 
sendo acompanhados pela 
massagista Fernanda Canizes.

A partir do dia 16 de junho, a Cercies-
pinho terá uma nova carrinha adapta-
da com rampa elétrica para os seus 
utentes que necessitem de cadeiras de 
rodas (já tem dois veículos, mas com 
rampa manual que, tendo em conta o 
peso de determinados utentes, contri-
bui para o desgaste físico dos funcio-
nários, além da insegurança). Segundo 
Rosa Couto, diretora-geral da institui-
ção, a ideia de adquirir esta viatura já 
existia há algum tempo e desde se-
tembro do ano passado que as verbas 
angariadas nas várias iniciativas (quer 
organizadas pela própria como por ou-
tras coletividades, mas que beneficia-
ram a Cerci) estavam a ser guardadas 
para esse objetivo. 

No entanto, a aquisição da carrinha 
será possível mais cedo – a instituição 
iria aguardar até ao final do ano – gra-
ças a Helena Lemos e José Carlos 
Peixoto, o casal espinhense que, no 
início do mês de junho, irá percorrer 
1800 quilómetros em bicicleta numa 
volta solidária que durará 12 dias e que 
tem como principal meta ajudar a Cer-
ciespinho. “Eu gosto muito de longas 
distâncias e já andava com ideias de 
ir até ao Algarve, mas o meu marido 
não alinhava, porque queria um carro 
de apoio. No final do verão, a ideia não 
me saia da cabeça e pensei associar 
o meu desejo a uma causa”, começou 
por explicar Helena Lemos. A escolha 
da Cerciespinho foi quase instantânea. 
“Quando precisei muito, eles estiveram 
lá presentes”, afirmou a ciclista. 

“Quando a Helena veio falar comigo 
pela primeira vez, não era para nós or-
ganizarmos a volta. Ela disse-me que 
ia fazer um percurso inicial de 1600 
quilómetros e ia dar à Cerci um euro 
por cada quilómetro”, recordou Rosa 
Couto. A diretora-geral da instituição 
aceitou a proposta e, aproveitando a 
presença de alguns estagiários da Es-
cola Secundária Dr. Manuel Gomes de 
Almeida, decidiu ir mais longe: “Achei 
que tinha pessoas para um projeto 
mais ambicioso e pensei, se colaborar-
mos com esta organização, se conse-
guirmos que a comunidade adira, nós 
vamos tentar angariar 52 mil euros que 
era o valor de uma carrinha com rampa 
elétrica”. 

LAtiNHAS Já NA PróxiMA 
SEMANA

O projeto começou em janeiro, 
explicou Rosa Couto, e é cons-
tituído por três fases. A primeira 
foi arranjar empresas que des-
sem o seu donativo – em dinhei-
ro ou em materiais – e contribuís-
sem para a volta solidária. Neste 
momento, considerando o valor 
monetário e o valor oferecido em 
bens/serviços, a Cerciespinho 
já conseguiu angariar cerca de 
10 mil euros. Já nesta semana, 
começará a segunda fase, com 
a distribuição de latinhas onde a 
população pode contribuir. “As 
pessoas podem dar um euro por 
quilómetro e comprar vários qui-
lómetros”, referiu a responsável. 

No fim de semana de 23 e 24 
de maio (ainda não está defi-
nido o dia), irá realizar-se uma 
caminhada cuja inscrição – de 
dois euros – será somado ao va-
lor total já angariado. Também 
a venda da campanha Pirilam-
po Mágico (que costuma render 
anualmente cerca de oito mil 
euros) será totalmente a favor 
deste objetivo. Segundo Rosa 
Couto, são três atividades que, 
espera, permitam chegar o mais 
perto possível dos 52 mil euros. 
“Se conseguirmos, era perfeito, 
senão a instituição coloca o res-
to do montante. Neste momento, 
estamos muito entusiasmados. 
De qualquer forma, no dia 16 de 
junho, vamos ter a carrinha já no 
local de chegada dos dois ciclis-
tas”, afirmou.

Para a diretora-geral da Cer-
ciespinho, o facto de Helena Le-
mos se ter lembrado de associar 
o seu desafio pessoal à institui-
ção é muito bom, já que reforça a 

ideia de que as pessoas pensam 
da Cerci de uma forma muito po-
sitiva. Rosa Couto referiu que a 
instituição tenta não pedir a co-
laboração das empresas e das 
pessoas todos os anos, mas res-
salvou que “as empresas podem 
sempre apoiar as instituições 
particulares de solidariedade so-
cial, seja em dinheiro ou em ma-
teriais”.

PELOS CAMiNHOS DE POr-
tUGAL 

Helena Lemos e José Carlos 
Peixoto treinam com bastante 
frequência, mas a espinhense 
admite que o desafio de fazer 
1800 quilómetros em 12 dias não 
será fácil. “Por volta das 05h30, 
já estou a pé para ir treinar. Faço 
uma média de 600 quilómetros 
por semana, para fazer 150 qui-
lómetros preciso de cinco ho-
ras. Serão 12 dias difíceis, mas 
é muito importante a presença 
da nossa massagista, Fernan-
da Canizes, a dar apoio na re-
cuperação. Vou tentar cumprir 
o objetivo”, explicou. A ciclista 
referiu que é importante incen-
tivar as pessoas a cumprirem as 
suas paixões, juntando-as a um 
ato solidário. 

Segundo o seu marido, a pri-
meira etapa – do dia 5 de junho 
- ligará Espinho a Torres Vedras, 
seguindo-se cidades como Se-
túbal, Portimão, Vila Real de 
Santo António, Guarda, Bragan-
ça, Chaves, Valença até chegar 
novamente a Espinho. A escolha 
das paragens teve a ver com o 
local onde a equipa vai dormir, 
tendo o percurso que passar por 
cidades onde existissem pousa-
das da juventude (as estadias 

percurso
Espinho – torres Vedras 
– Setúbal – Portimão – 
Alcoutim, Évora – Castelo 
Branco – Penhas da Saúde 
– Foz Côa – Bragança – 
Chaves – Valença – Espinho

donativos
Os donativos podem ser 
feitos para a conta NiB 0035 
0285 00024948630 11
Para receber o recibo 
do donativo, deve-se 
igualmente enviar um 
email para o endereço 
cerciespinho@cerciespinho.
org.pt com o comprovativo 
do depósito, com nome, 
morada e número de 
contribuinte.

foram asseguradas pela Câmara 
Municipal). Helena Lemos acres-
centou: “Eu queria fazer os qua-
tro cantos de Portugal e, assim, 
consigo”.

A ciclista deu os parabéns aos 
estagiários da Cerciespinho pelo 
trabalho realizado, voltando de-
pois ao desafio que tem, junta-
mente com o seu marido, pela 
frente: “É preciso ter condição 
física e força mental. Vai haver 
momentos difíceis, como a subi-
da à Torre na Serra da Estrela, 
mas quero demonstrar às pes-
soas que acreditaram em mim 
que sou capaz”. Já para José 
Carlos Peixoto, a chegada a Es-
pinho será emocionante: “Ver a 
carrinha vai ser o nosso melhor 
orgulho”.  LM

Coro Amigos da Música

C@ntar abril 
com Lopes-
Graça
O Coro Amigos da Música 
tem agendado dois concertos. 
O primeiro terá lugar no 
dia 15 de maio, às 22h00, 
no Auditório da Escola 
Secundária de Lousada com 
o tema “C@ntar Abril com 
Lopes-Graça”. Com direção 
de Fausto Neves e Joana 
Resende no piano, contará 
ainda com a participação 
de António Capelo na 
declamação de poemas.
O segundo concerto está 
agendado para dia 30 de maio 
e integrará a programação do 
Festival 4500-Espinho com 
a reposição do espetáculo 
“C@ntar Abril”, evocando 
os 41 anos da revolução e 
materializando em palco o 
espírito irreverente que traduz 
a filosofia do festival. Com 
direção artística de Fausto 
Neves, declamação de António 
Capelo e Luís Duarte ao piano, 
o evento terá lugar às 21h30 
na Sala de Cinema do Casino 
de Espinho. NO

Inscrições abertas

estágio 
orquestra 
sopros
O 3º Estágio Nacional da 
Orquestra de Sopros de 
Silvalde terá lugar de 27 a 
31 de julho. Os interessados 
em participar podem fazer 
as inscrições de 15 de maio 
a 25 de junho pelo endereço 
eletrónico: estagiosilvalde@
gmail.com. De 27 a 29 de julho 
terá lugar um workshop de 
Composição Musical dirigido 
por David Maslanka. NO

Evento de literatura e moda

a espada de 
santa maria
No próximo sábado, dia 16 de 
maio, às 15h00, a Biblioteca 
Municipal de Espinho tem 
agendado um evento de 
literatura e moda com o tema 
“A Espada de Santa Maria”. 
Marcarão presença no evento 
o escritor do livro César 
Alexandre Afonso a estilista 
Paula Rola e André Quelhas 
Lima. NO

Foto: DR

Danyel Guerra esteve em Espinho para apresentar o livro “Oito e Demy”

Foto: DR

Pub.

M
V anuncie

no seu 
jornal de 
referência.

José Carlos Peixoto e Helena Lemos (mais à esquerda) vão percorrer 1.800 Km em 12 dias
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Nova incursão da Marvel em 
reunir os seus maiores super-
heróis naquele que se espera 
ser o blockbuster do ano, ‘Os 
Vingadores: A Era de Ultron’ é 
também o culminar do desgaste 
acumulado pelos lançamen-
tos anuais do estúdio: não há 
aqui a sensação de novidade e 
boa disposição que reinou no 
primeiro filme. Há, é certo, um 
ou outro momento bem pensado 
e conduzido (tal como uma ou 
outra sequência de ação), mas 
a verdade é que este é mais um 
capítulo de passagem de uma 
longa série de filmes já anuncia-
dos até 2020! (O que, por sua 
vez, retira qualquer tensão que 
poderia existir já que sabemos 
que os protagonistas terão de 
sobreviver para darem a cara 
nos seus filmes a solo.) Escrito 
por Joss Whedon de maneira a 
encaixar mais e mais persona-
gens e com o resultado óbvio de 
algumas serem perfeitamente 
descartáveis, o filme leva-se 
demasiado a sério ao investir 
numa história demasiado com-
plexa para o que realmente é: 
basicamente, acompanhamos 
os esforços dos Vingadores em 
deter Ultron (voz e movimentos 
de James Spader), uma inteli-
gência artificial criada por Tony 
Stark (Robert Downey Jr., no 
mais puro piloto automático) 
para garantir a paz mundial, 
mas que acaba por concluir 
que o maior obstáculo para a 
mesma é a própria raça huma-
na. De resto, temos a celeuma 
típica das sequelas: tudo tem 
que ser maior, mais numeroso 
e barulhento – e mesmo que as 
interações entre as personagens 
divirtam e envolvam, a verdade é 
que, de tanto querer ser grande, 
o filme não é mais do que uma 
cópia turbinada do episódio 
anterior (mesmo o clímax aposta 
outra vez nos heróis contra um 
exército de criaturas em CGI). 
Talvez fosse melhor diminuir a 
escala no próximo tomo – o que 
é claro como água que não irá 
acontecer.
Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

Os VingAdOrEs: A ErA 
dE UltrOn

Ginástica Rítmica

Torneio dos Malmequeres
Realizou-se na Nave Polivalente de Espinho o torneio de Malmequeres de 
Ginástica Rítmica, destinado às ginastas Benjamins e Infantis, organizado 
pela Associação de Ginástica do Norte.
A Associação Académica de Espinho participou com as ginastas 
Benjamins: Francisca Faustino, Isabel Saiote e Sofia Amorim; Com as 
ginastas Infantis: Iolanda Fernandes, Francisca Moreira, Sofia Amorim, 
Luísa Amorim, Maria Luís e Margarida Campos.
Nesta competição, por serem ginastas tão novas, a avaliação é qualitativa, 
assim, todas as ginastas obtiveram a classificação de Bom. MV

revelação da música brasileira atuou, pela primeira vez em Portugal, no Auditório de Espinho

CasTello BranCo enCanTou na 
sua esTreia

O Auditório de Espinho 
recebeu, na passada 

sexta-feira, uma estreia 
a nível nacional. Castello 
Branco, considerado uma 
das revelações atuais da 
música brasileira, atuou 
pela primeira vez em 
Portugal e foi na sala de 
espetáculos espinhense.

Sozinho em palco, apenas com 
uma guitarra e a sua simpatia: as-
sim se podia resumir, em poucas 
palavras, como começou o primei-
ro concerto de Castello Branco em 
Portugal. No entanto, isso seria 
muito redutor para explicar o espe-
táculo que o artista brasileiro deu, 
na noite de sexta-feira, no Auditó-
rio de Espinho. 

Rotulado como uma das atuais 
revelações da música brasileira, o 
cantor era esperado com expeta-
tiva pelo público presente, até por 
se tratar da sua estreia em terri-
tório português. A verdade é que 
Castello Branco não desiludiu e 
encantou os espetadores com as 
músicas do seu primeiro trabalho 
e com o seu talento, obviamente. 
O artista estreou-se da melhor ma-
neira em solo nacional e deixou os 

Átrio norte do Fórum de Arte e Cultura de Espinho acolhe duas mostras de artes distintas

FaCe reCeBe duas exposições 
nos áTrios

no âmbito da iniciativa 
“Vem expor nos 

átrios”, foram inauguradas, 
no sábado à tarde, duas 
exposições no Fórum de 
Arte e Cultura de Espinho 
(FACE). Até 13 de junho, 
o átrio norte terá patente 
uma mostra de fotos e 
outra de peças e quadros 
de madeira.

Com as Galerias Amadeu de 
Souza-Cardoso preenchidas 
com a terceira edição da Bie-
nal Mulheres d’Arte, o Fórum 
de Arte e Cultura de Espinho 
aproveita os restantes espaços 
livres para expor obras de ou-
tros artistas. É assim que, des-
de sábado, o átrio norte recebe 
duas exposições distintas: uma 
de fotografia, responsabilida-
de de Geraldo Santos e Bruno 
Novo e intitulada “Aves de Entre 
Douro e Vouga”; e outra de pe-
ças e quadros de madeira, inti-
tulada “Arte em Marchetaria” de 
Teófilo Sousa.

A primeira mostra, como o 
nome bem indica, reúne um 
conjunto de fotografias de dois 
espinhenses há muito ligados 
pelo gosto de fotografar, no-
meadamente aves. Em 2010, os 
dois fotógrafos amadores cria-
ram um blogue no qual publi-
cam as suas obras e decidiram, 
mais recentemente, expor as 
suas fotografias no FACE.

Entraram em contacto com os 
responsáveis e, assim, se com-
pôs a primeira exposição de fo-
tografia de aves naquele espa-
ço. Ao todo, estão expostas 33 
obras que, segundo os autores, 
“representam a biodiversidade 
da região de Entre o Douro e 
o Vouga. “Mais de 50 por cen-
to das fotografias foram tiradas 
num raio de cinco quilómetros à 
volta de Espinho, nomeadamen-
te em Paramos e em S. Félix da 
Marinha”, explicaram ainda ao 
Maré Viva.

Já Teófilo Sousa apresenta, 
nesta mostra, a arte de traba-
lhar a madeira. O artista, que 

também é artesão e liga com 
a madeira desde tenra idade, 
tem expostos vários quadros só 
constituídos por diversas ma-
deiras: raiz de nogueira, carva-
lho, mogno, faia, tí lia e pinho, 
por exemplo. As obras expostas 
apresentam, na sua maioria, a 
cor natural da madeira e são de 
um grande rigor e expressivida-
de. Ambas as exposições esta-
rão patentes até ao próximo dia 
13 de junho.  nO

presentes a desejar por mais. 
Ainda na sexta-feira, foi inaugu-

rada no foyer do Auditório de Espi-
nho uma nova exposição/interven-
ção, intitulada “Tu deixaste de te 
ouvir”. Desta vez, as obras expos-
tas são de Isabel Dores e estarão 
patentes até dia 12 de junho. 

OCE tOCA COM jOVEns 
sOlistAs

Quanto à música, está de re-
gresso ao auditório espinhense 

já esta sexta-feira com o espe-
táculo da Orquestra Clássica de 
Espinho. Com direção musical 
de Pedro Neves, a OCE volta, 
como tem vindo a acontecer nos 
últimos anos, a ter como intér-
pretes jovens solistas da Escola 
Profissional de Música de Espi-
nho. Os músicos – que passa-
ram por um concurso prévio de 
seleção – terão, assim, a opor-
tunidade de se apresentarem 
em palco com a orquestra. Para 
ver a partir das 21h30.  lM

Futebol juvenil i Escolinha de Futebol Eliseu “Os Baixinhos” 

inFanTis não deraM ChanCes
CAMP. distritAis

iniciados A -  1.ª divisão 
CD Feirense 3-1 Baixinhos   

AdF Anta/Baixinhos: Diogo P, 
Ruben G, Dinís, André S, Diogo 
C, Simão, Francisco, André, Rui 
Pedro, Resende, Rui S

 Jogaram ainda: Pedro, Beto, 
Varela e Frutuoso

 Treinador: Nelson Capela

A equipa de iniciados da ADF 
Anta claudicou este fim de sema-
na ante uma das melhores equi-
pas do campeonato. Num jogo 
onde era muito importante con-
seguir uma vitória, a equipa an-
tense não conseguiu conquistar 
os três pontos. Com uma entrada 
demasiado apática em campo, 
na primeira parte os antenses 
não foram capazes de contrariar 
a maior capacidade de manuten-
ção de posse de bola do adver-
sário. A apatia e sonolência geral 
fez com que os meninos da Feira 
conseguissem chegar ao interva-
lo com um resultado justo de 2-0. 
Depois desta primeira parte algo 
inexplicável, os antenses acaba-
ram por dominar o jogo, tendo no 
início da segunda parte benefi-
ciado de um par de boas opor-
tunidades de golo. No entanto, o 
golo tardou em aparecer e apesar 
do golo antense ainda ter vindo a 
dar alguma réstia de esperança, 
a verdade é que o terceiro golo 
do Feirense acabou com o jogo. 

infantis A – Equipa A – grupo 
1 – série Premium

Baixinhos 1 – 5 UD Mouris-
quense

AdF Anta/Baixinhos: Filipe 
Queiroz, Nuno André, Luís Lou-
reiro ©, Diogo Sousa,

João Martins, Náná e João Pais 
Jogaram ainda: Vasco Oliveira, 

Daniel Neves e Diogo Capela
Treinador: Nelson Capela
Marcador: Náná

Apesar de embalados pelas 
recentes vitórias, os “Baixinhos” 
não conseguiram atingir o nível de 
jogo já demonstrado e tal foi fa-
tal, perante um adversário muito 
aguerrido e letal nas transições! 
Quando Náná empata a partida, 
minutos após o tento inaugural 
do Mourisquense, pensou-se que 
os donos da casa seriam capazes 
de baralhar as contas de mais um 
candidato ao ceptro, mas os visi-
tantes quase sempre, ganharam 
as segundas bolas o que dificul-
tou e muito o futebol, mais pousa-
do dos “Baixinhos”. Vítória certa 
da UD Mourisquense, que soube 
aproveitar, a manhã de futebol me-
nos fluido e nervoso da ADF Anta.

infantis A – Equipa B – grupo 
2 – série gold B

Baixinhos 12-0 AD Sanguedo 
AdF Anta/Baixinhos: Henrique, 

David, Rodrigo Bulhosa, Gonçalo 
Martins, Luís, Simão Teixeira e Rui 
Giro.

Jogaram ainda: Pedro Dias, Si-
mão Marques, Hugo e Ângelo.

Treinador: Rúben Correia
Marcadores: Rui Giro (5), Ânge-

lo, David e Pedro Dias 

A equipa Antense voltou às vi-
tórias no campeonato e desta vez 
de forma expressiva. Num jogo 
totalmente dominado pela equipa 
da casa, conta – se pelos dedos 
das mãos as poucas vezes que o 
Sanguedo chegou à baliza Anten-
se. Completamente virados para 
o ataque, os “ Baixinhos” presen-
tearam o público presente com 
golos para todos os tipos. Fortes 
na recuperação de bola e intensos 
na circulação de bola, os da casa 
nunca deixaram o Sanguedo sair a 
jogar. O resultado ainda podia ter 
sido mais elevado, se não fosse, 
algum desacerto na hora de fina-
lizar e ainda algumas boas inter-
venções do guarda-redes foras-
teiro. Em suma, um bom jogo dos 
Baixinhos que cedo resolveram a 
atribuição dos três pontos. 

infantis B – Equipa A – gru-
po 1 – série Premium

Baixinhos 9-3 UD Mourisquense
AdF Anta/Baixinhos: Fonse-

ca, Barros, Pedro D, Fiães, Viei-
ra, Bruno e Guga.

Jogaram ainda: Gonças e Dani.
Treinador: Pedro Costa.
Marcadores: Guga (4), Gonças 

(2), Bruno (2) e Vieira.

Com uma entrada apática e 
para esquecer, os Baixinhos co-
locaram-se numa posição bas-
tante difícil e à passagem dos 
10 minutos perdiam por 3-0. A 
sua resposta não se fez esperar 
e até ao descanso conseguiram 
virar o rumo dos acontecimentos 
e já venciam por 4-3, virtude de 
uma mudança de atitude perante 
o jogo. A segunda parte trouxe 
uma equipa Antense com a mes-
ma atitude com que mudou o 
sentido do jogo e a diferença no 
resultado disparou de uma forma 
natural. MV

Foto: André Gomes

 Exposição de fotografia “Aves de 

Entre o douro e Vouga”

Surf

atletas de espinho no 
Circuito de surf do norte
Terminou no domingo passado a 3.ª etapa do Circuito de Surf do 
Norte, que decorreu este fim de semana, 9 e 10 de maio, na Praia 
Internacional, no Porto, e a contar para o Campeonato Nacional de 
Surf Esperanças, nas respectivas categorias.
De destacar os atletas da Cidade de Espinho, Luís Cruz com o 1º 
lugar na categoria de Longboard, o 2º lugar de Luísa Meneses em 
surf Sub-16 Feminino e de Ruben Vita com o 3º em surf Sub-18.  MV

luís Cruz (esq.) ficou em 1º lugar na categoria de longboard

Equipa B dos infantis A golearam o sanguedo por 12-0



M
ar

é 
De

sp
or

tiv
a

12

13 | 05
2015

M
V

M
aré Desportiva

13 | 05
2015

M

13

V

Natação I Campeonato Nacional Natação Adaptada Verão 2015

Os campeões vOltaram

Atletismo

2º lugar
Augusto Silva do Rio Largo 
arrecadou o 2º lugar no escalão 
M60 e António Caneca conquistou 
o 5º lugar no escalão M40 na XXXI 
Meia Maratona de Cortegaça. 
Na classificação geral, os atletas 
aurinegros foram liderados por 
António Caneca com o tempo de 
1h16m15s (32º), seguido por Alain 
Couto (1h20m51s, 81º). 
A prova teve a vitória polémica de El 
Kalay (SLB) com 1h05m23s. 
Em femininos, a vencedora foi 
Anália Rosa (SCP) com 1h15m10s. 
MV

pOs. equipa J p

1. Coimbrões 12 38

2. Gondomar 12 38

3. Cinfães 12 32

4. Sobrado 12 24

5. Lourosa 12 23

6. Pedras Rubras 12 21

7. Sp. Espinho 12 20

8. Moimenta 12 19

O sexto classificado irá jogar um 

play-off de despromoção. 

O sétimo e oitavo classificado são 

despromovidos diretamente.

Futebol I Campeonato Nacional Seniores - Fase de Manutenção

Fénix renascida
CINFÃES 0 – SP. ESPINHO 1  

Estádio Municipal Prof. Cervei-
ra Pinto

Árbitro: Albano Correia (AF 
Fafe)

Sp. Espinho: Renato Lopes; 
Pipa, Fábio Gonçalves, Lucas 
e Renato Maia; Miguel Moreira, 
Danilo e Rui Lopes; Capela, Alex 
e André.

Entraram: Lapa, João Dias e 
Hadriel

Treinador: António Cerqueira.
Disciplina: cartão amarelo para 

Miguel Moreira, André e Renato 
Maia.

Golo: 0-1 André (68’)

Com esta vitória, o Sp. 
Espinho assegurou 

que matematicamente 
ainda é possível garantir a 
manutenção. Faltam duas 
jornadas para o fim do 

campeonato, mas os tigres 
não dependem só deles. A 
ver vamos que surpresa os 
pupilos de António Cerqueira 
conseguem fazer.  

Perante uma equipa que tinha 
as “contas” completamente resol-
vidas para esta época, o Sporting 
Clube Espinho aproveitou esta 
tranquilidade aparente para man-
dar no jogo. O domínio a meio 
campo pertenceu à equipa tigre, 
mas a verdade é que esse domínio 
não se traduziu em oportunidades 
de golo. A primeira parte acabou 
por se arrastar sem motivos de in-
teresse ou sequer sem que a bola 
rondasse nenhuma das balizas das 
duas equipas.

Na segunda parte, o ritmo da 
partida manteve-se intenso em 
termos de disponibilidade compe-
titiva, mas sem efeitos práticos. A 

primeira grande oportunidade de 
golo surgiu aos 55’ para o Cinfães 
na marcação de um livre direto 
mesmo à entrada da grande área 
tigre. André viu cartão amarelo por 
simulação de falta para grande 
penalidade, no entender do árbi-
tro Albano Correia, e assim se foi 
desenrolando a produção efetiva 
desta partida.

No entanto, numa das muitas ve-
zes que os tigres se aproximaram 
do último reduto, André teimou e 
conseguiu ultrapassar a defesa do 
Cinfães pela primeira vez e inaugu-
rou o marcador num remate cruza-
do.

O Cinfães reagiu como seria de 
esperar e o Sp. Espinho cerrou 
dentes para quebrar o ímpeto ad-
versário. A jogar em contra-ataque, 
os tigres acabaram por criar maior 
perigo e André poderia mesmo ter 
aumentado a vantagem num rema-

Futebol Popular

Já cheira a campeãO!!!!
O Cantinho da Rambóia poderá 

estar a uma semana de se sagre 
campeão da primeira divisão do 
futebol popular. A equipa de Ví-
tor Gomes cilindrou a Juventude 
Estrada por 7-0 e cumpriu com a 
sua obrigação. Face ao deslize 
dos Leões Bairristas ante a Ju-
ventude Outeiros, e numa altura 
que faltam três jornadas, o Canti-
nho Rambóia tem tudo para fazer 
estourar o “rojão”.

A meio da semana, os Leões 
Bairristas trocaram de treinador. 
Saiu Ramin e entrou Augusto 
Maceda mas isso não se tradu-
ziu em resultados. A Juventude 
Outeiros precisa de pontos para 
garantir a manutenção e deixou 
a pele em campo para amealhar 
esta vitória preciosa.

A Quinta Paramos voltou ao 
terceiro posto da classificação 
geral graças à sua vitória sobre 
o Rio Largo e logo por 4-0. O GD 
Ronda empatou os vizinhos da 
AD Guetim e permitiu essa revi-
ravolta.

O GD Outeiros cumpriu calen-
dário com o Bairro Ponte Anta a 
quem venceu por 6-2, o que lhe 
permite sonhar com o terceiro 
posto, pelo menos matematica-

mente.
As contas da manutenção es-

tão completamente baralhadas 
mas os Magos deram um passo 
importante nesta jornada ao so-
mar três pontos diante a Corga. 
´A Juventude Outeiros também 
tem motivos para sorrir e os Águi-
tudo estas Anta descobriram um 
balão de oxigénio, embora ainda 
esteja numa posição perigosa. A 
AD Guetim, com o empate ante o 
GD Ronda, marcou passou mas 
ainda se mantém na corrida. Há 
nove pontos por discutir e tudo 
é possível. Para o Bairro Ponte 
Anta e para a Juventude Estrada 
é que está irremediavelmente de-
cidido.

ÁguIAS dE PArAMOS 
VOArAM PArA O TíTulO

Os Águias Paramos festejaram 
mais um título de Campeão da Se-
gunda Divisão este fim-de-sema-
na. E de que maneira… os pupilos 
de Paulo Oliveira jogaram como se 
não houvesse amanhã e ganha-
ram aos Estrelas Divisão por uns 
esclarecedores 9-0. A festa durou 
todo o dia no Lugar da Praia e o 
caos não é para menos.

Nas redes sociais em: 
www.facebook.com/pages/Espinho-Alerta/

ou no site:

www.espinhoalerta.pt

te defendido por Celso de forma 
espetacular.

Até final da partida, o Sp. Espi-
nho foi controlando os níveis de 
ansiedade e foi com mestria que 
conquistou três preciosos pontos 
para a luta pela manutenção nesta 
reta final do campeonato. Pd

Os Estrelas Vermelhas sofre-
ram a bom sofrer e venceram os 
Estrelas Ponte Anta por 2-1 e ga-
rantiram o direito a competir na 
primeira divisão na próxima épo-
ca juntando-se aos paramenses, 
Desportivo Ponte Anta e Cruzeiro 
Silvalde.

O GD Idanha, o adversário di-
reto, não suportou a pressão e 
perdeu 3-1 com o último classi-

ficado, o Aldeia Nova. Fica assim 
tudo decidido e a última jornada 
só vai servir para cumprir calen-
dário

Pelo caminho ficam dinossau-
ros como a Associação e o Impé-
rio, equipas com história no fu-
tebol popular. No entanto, coisa 
bonita do futebol, para a próxima 
época há mais e tudo volta à es-
taca zero. Pd

Andebol

infantis 
ganharam 
sem jogar
Esta semana, os jogos da secção 
de andebol da AAE, começaram 
na terça feira, com  o jogo CA 
Leça-AAE, em juniores, a ser 
jogado em Cassaufas, por troca 
com o jogo da primeira mão, e 
perderam por 29-20. Na quarta 
feira, as seniores foram ao 
Pavilhão do Arsenal de Canelas 
conquistar os 3 pontos, após 
ter vencido a equipa local por 

21-30.
No fim de semana que agora 
terminou, e já a acusarem o 
cansaço normal de final de 
época, apenas as iniciadas “A” 
conseguiram vencer.
As “mascotes” da secção foram 
ao Pavilhão do Salreu perder 
com a equipa da casa por 19-7. 
Igual sorte, mas desta vez no 
Pavilhão de Cassufas, tiveram 
as juvenis, que viram o SIR 1º 
de Maio vir ao norte buscar uma 
vitória por 28-31. Também a 
jogarem em casa, as iniciadas 
“B”, à semelhança da semana 
passada, viram fugir a vitória 
pela margem mínima frente ao 
Salreu, e perderam por 25-26. 

A finalizar o dia de sábado, as 
seniores receberam, no Pavilhão 
Arquitecto jerónimo Reis, a 
esquipa vizinha de S. Félix da 
Marinha, e também perderam 
por 25-31.
Os resultados positivos 
chegaram apenas no domingo, 
com a equipa de infantis a ver 
novamente adiada a “entrada 
em cena”, que viu ser-lhe 
atribuída a vitória (15-0), por 
falta de comparência da 
equipa do Monte (Murtosa). As 
iniciadas “A” venceram em casa 
a equipa de S. Pedro do Sul, 
por 34-12, e terminaram a 2ª 
Fase do Campeonato Nacional, na 
terceira posição da Zona 2. MV

resultados 23ª Jornada:
1ª dIVISÃO
Cantinho Ramboia 7 - Juv. Estrada 0; Juventude Outeiros 3 - Leões 
Bairristas 1; Águias Anta 2 - Novasemente 1; Magos 1 - Corga 0; Rio 
Largo 0 - Quinta Paramos 4; GD Ronda 1 - AD Guetim 1; Bairro P Anta 
2 - GD Outeiros 6

2ª dIVISÃO
Águias Paramos 9 – Estrelas Divisão 0; Estrelas Vermelhas 2 – Estrelas 
Ponte Anta 1; AD Lomba 3 – Associação 4; GD Idanha 1 – Aldeia Nova 3
Desportivo P. Anta 4 – Morgados 1; Império 1 – Cruzeiro 1

Foto: DR

Águias de Paramos festejaram o título de Campeão da 2ª divisão

Vera Cardoso sagrou-
se Campeã Nacional 

nos 100m Costas. A equipa 
espinhense conseguiu 
ainda alcançar cinco Pódios 
Nacionais.

Realizou-se no passado fim-de-
semana, dias 9 e 10 de Maio, na 
Póvoa de Varzim, o Campeonato 
Nacional de Natação Adaptada de 
Verão 2015 – Piscina Longa. A pro-
va foi organizada pela FPN - Fede-
ração Portuguesa de Natação.

Na equipa espinhense o grande 
destaque vai para a nadadora Vera 
Cardoso (S14) sagrou-se Campeã 
Nacional na prova dos 100 metros 
Costas e Vice-Campeã Nacional 
nos 50 metros Livres. 

A nível masculino o maior des-
taque vai para o nadador Rodri-

go Silva (S10) ao sagrar-se Vice-
Campeão Nacional na prova de 
100m Costas, tendo ficado tam-
bém em 3º lugar nos 50m Livres. 

A nível feminino, Luísa Félix 

(S21) sagrou-se Vice-Campeã Na-
cional na prova de 50 metros Cos-
tas, obtendo ainda o 4º lugar nos 
50m Livres.

José Pedro Costa (S6) classifi-

cou-se em 4º lugar nos 100m Li-
vres e nos 100m Costas e em 5º 
lugar nos 100m Livres. João Ama-
ral (S14) teve também uma boa 
prestação conseguindo o 4º lugar 
na prova de 100 metros Bruços, o 
5º lugar nos 50 metros Bruços e 
o 10º lugar nos 50 metros Livres. 
Jéssica Ferreira (S14) conseguiu 
também bons resultados tendo 
atingido o 4º lugar na prova de 50 
metros Costas e o 5º lugar nos 100 
metros Costas. João Rodrigues 
ficou em 7º lugar nos 50 e 100m 
Costas e 17º lugar nos 50m Livres.

Nesta prova foram batidos 9 re-
cordes do clube e obtidos 5 pó-
dios nacionais, relembrando que 
esta competição foi em piscinas 
longa (50 metros) e os nadadores 
treinam numa piscina de 25 me-
tros. NO

Natação I Torneio Nadador Completo

72 recOrdes pessOais batidOs
No passado fim de 

semana, dias 9 e 10 de 
Maio, a equipa de infantis 
e juvenis da secção de 
natação do Sporting Clube 
de Espinho esteve presente 
no Torneio Nadador 
Completo, realizado nas 
Piscinas Municipais de 
Viseu. Esta competição é 
promovida pela Federação 
Portuguesa de Natação e 
organizada por todas as 
Associações de Natação do 
País.

Todos os nadadores partici-
pantes nadaram obrigatoriamen-
te 100m Mariposa, 100m Costas, 
100m Bruços, 100m Livres e 200m 
Estilos. Através da pontuação 
FINA, a Associação de Natação de 
Aveiro elabora um ranking regional, 

e posteriormente, a FPN elabora 
um ranking nacional de todos os 
nadadores participantes neste tor-
neio. 

Nos masculinos, no escalão de 
Infantis B, num universo de 30 na-
dadores, Simão Pinto classificou-
se em 23º lugar com 796 pontos. 
No escalão de Infantis A, num uni-
verso de 32 nadadores, Martim Al-
meida classificou-se em 16º lugar 
com 1370 pontos. Vasco Guedes 
ficou em 26º lugar com 1017 pon-
tos. Pedro Ferrão classificou-se 
em 28º lugar nos 939 pontos. No 
escalão de Juvenis B, num univer-
so de 16 nadadores, Miguel Vaz 
obteve o 13º lugar co 1235 pontos. 
No escalão de Juvenis A, num uni-
verso de 21 nadadores, Igor Olivei-
ra classificou-se em 14º lugar com 
1684 pontos e Vasco Tavares ob-
teve o 18º lugar com 1608 pontos. 

Nos femininos, no escalão de In-
fantis B, num universo de 30 nada-
doras, Maria Almeida ficou em 17º 
lugar com 1160 pontos. Matilde 
Almeida obteve o 18º lugar com 
1158 pontos. No escalão de Ju-
venis B, num universo de 30 na-

dadoras, Inês Melo obteve o 14º 
lugar com 1701 pontos. Ana Rita 
Monteiro classificou-se em 22º 
lugar com 1375 pontos.

No final da competição, foram 
batidos 72 recordes pessoais, 
incluindo parciais. MV
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Ainda que o dito popular 
diga o contrário, a verdade 
é que muitas vezes vemos 
omeletes a serem feitas sem 
ovos. O Festival 4500-Espinho 
nasceu da mente de um 
grupo de jovens espinhenses 
da Associação Cívica de 
Espinho e estreou-se no ano 
passado com um enorme 
sucesso. O orçamento para 
uma organização daquelas 
foi praticamente zero pois 
todos os artistas, a maioria 
da terra, optou por colaborar 
de forma graciosa. Este ano 
mais maduros, mas com a 
mesma linha visual e musical 
da sua génese, desdobraram-
se em esforços e contactos 
e, com os apoios certos, 
voltaram para uma segunda 
edição onde estão reunidas 
as condições para os artistas 
serem remunerados. Um 
passo de gigante para um 
Festival que é ainda bebé, 
mas tem tudo para crescer 
e chegar à idade adulta com 
cabeça, tronco e membros.   

Nuno Oliveira, diretor

4500

Maré Submersa
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“Todos sabemos que 

este setor de atividade, 

mesmo não 

produzindo a cabeça 

de um prego, gera 

milhões e milhões de 

euros, proporcionando 

lucros 

impressionantes com 

grande facilidade”

Usando um termo popular que 
ouvia quando era miúdo, dou 
título à minha colaboração no 
Maré Viva.

E porque qualquer assunto que 
aborde será sempre susceptivel 
de opiniões contrárias ou 
favoráveis à minha maneira de 
ver as coisas, fica desde já 
lançado o desafio: qualquer que 
seja a sua opinião, transmita-a 
ao “Correio do Leitor” do Maré 
Viva para que todos possamos 
partilhar num debate de ideias, 
que é a melhor forma de viver 
em sociedade. 

Desde há muito que, cá na 
minha opinião, considero que o 
maior mal da humanidade é o 
sistema bancário mundial.

Ainda há dias admitia um 
bancário que a curto prazo, os 
Bancos cobrarão taxas para 
aceitar os depósitos que hoje 
retribuem com insignificantes um 
por cento de juros...

Todos sabemos que este setor 
de atividade, mesmo não produ-
zindo a cabeça de um prego, 
gera milhões e milhões de euros, 
proporcionando lucros impres-
sionantes com grande facilidade. 

Depois, como é lógico e 
acontece em qualquer negócio, 
esses lucros são divididos 
primeiramente “pelos da casa”, 
com vencimentos escandalosos 
dos senhores administradores, 
muito chorudos dos “quadros” e 
mesmo o restante pessoal teve 
sempre vencimentos e regalias 
muito superiores à maioria dos 

trabalhadores.
Claro que, normalmente, ainda 

sobra bastante para distribuir 

pelos acionistas... 
E se depois deste “festim”, 

devido a má gestão ou outra 
qualquer razão, o Banco tiver 
problemas ou mesmo entrar em 
falência, como nos casos 
verificados nos últimos anos em 
Portugal e noutros países, entra 
em ação a “solidariedade” 
bancária ou mesmo dos próprios 
governos e tudo se resolve.

Foi mais ou menos assim nos 

vergonhosos casos do BPN, BPP 
e BES, em que Oliveira e Costa, 
Dias Loureiro, Rendeiro, Ricardo 
Salgado e quejandos, depois 
das suas ruinosas lideranças, 
para além dos muitos milhões de 
vencimentos, nalguns casos 
ainda foram “premiados” com 
reformas de muitos milhares. 

Não custa admitir que casos 
semelhantes acontecem em todo 
o mundo.

Ora, cá na minha opinião, se o 
setor é tão rentável, porque não 
é gerido pelos governos de cada 
país, uniformizando e melhoran-
do um sistema de que temos 
como exemplo a Caixa Geral de 
Depósitos?

Não sou tão ingénuo que 
acredite ser possível um sistema 
destas características a vigorar 
na maioria dos países, mas em 
Portugal tornaria possível ao 
governo, por exemplo, criar leis 
que proporcionassem melhor 
acesso ao crédito, melhor 
remuneração nos depósitos ou 
limite dos vencimentos dos 
gestores, sem terem medo que 
estes fugissem para o privado. A 
propósito, talvez que 20 ou 
pouco mais salários mínimos já 
fosse suficiente.

Em Portugal, porque não temos 
petróleo nem minas de ouro, 
seria a forma de resolvermos 
todos os nossos problemas sem 
necessitar da “ajuda” de qual-
quer “Troika”, cá na minha 
opinião. 
FM

9 de maio até 13 de junho
09h00
Vem Expôr nos Átrios: Exposições 
de Pinturas - FACE

13 de maio
15h00
Apresentação do livro “40 anos de 
migrações em liberdade”- Biblioteca 
Municipal de Espinho
16h30
Há Histórias à Quarta (feira) - Biblio-
teca Municipal de Espinho

15 de maio
21h30
Sessão de cinema de animação pro-
movida pelo CINANIMA - Casino de 
Espinho
21h30
“Pois é!” pelo Teatro Popular de Es-
pinho - Auditório da Nascente
21h30
Orquestra Clássica de Espinho - Au-
ditório de Espinho
21h30
Exposição e Debate “Há Conversa 
Com…” - Centro Multimeios

16 de maio
14h30
Peddy Papper Cidade de Espinho - 

organização da CME
15h00
Apresentação do livro “A Espada de 
Santa Maria” - Biblioteca Municipal
21h30
Ólöf Arnalds - Auditório de Espinho

18 de maio
19h00
Dia Internacional dos Museus - FACE

19 de maio
10h00
Ponto a Ponto... Se faz um conto - 
Biblioteca Municipal

20 de maio
18h00
Inauguração da exposição “Isto é 
Nascente” - Biblioteca Municipal

21 de maio
14h30
Convívio/festa ComViver - FACE

22 de maio
23h00
Nascente de Ritmos - Doo Bop

Até 29 de agosto
3ª Bienal Internacional Mulheres 
d´Artes - FACE

Agenda

cinema

14 a 20 de maio: dias 14, 15 e 17 com sessões às 16h30 e 21h30; 

dias 19 e 20 com sessões apenas às 16h30.

Ao mesmo tempo que se esforça para superar a recente perda da 
mulher, Elliot Anderson tenta dar o melhor de si a Eloise, a neta 
que vive aos seus cuidados desde a trágica morte da sua filha.

Terça a quinta: 4,5€ (preço único)
Sexta, sábado e domingo - 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

Preto ou Branco

Multimeios de Espinho

Farmácias
Quarta-feira, 13 de maio
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444     

Quinta-feira, 14 de maio
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352   

Sexta-feira, 15 de maio
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331    

Sábado, 16 de maio
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250 

Domingo, 17 de maio
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320     

Segunda-feira, 18 de maio
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092
    
Terça-feira, 19 de maio
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482 

Quarta-feira, 20 de maio
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409   

Pub.

Na Nave Desportiva

Krav Maga  eM esPinho
A Nave Polivalente acolheu no 

passado dia 2 de maio, um semi-
nário organizado pela Federação 
Portuguesa de Artes Marciais Is-
raelitas.

De Israel vieram os represen-
tantes máximos da organização 
“Armed Combact & Tactics”, Ale-
xander Zhelezniak e Noah Gross, 
para este seminário cujo tema foi 
“short weapon”, que envolve o 

trabalho das técnicas de defesa 
e ataque com armas curtas de 
corte (faca). 

Este encontro contou com a 
presença de 130 participantes 
desta modalidade e esteve inse-
rido no projeto ‘Abre as Portas 
à Atividade Física’ que decorre 
durante maio - Mês do Coração, 
da Câmara Municipal de Espinho.
MV

Artigo de Opinião

Loja Mordomia – Medicnia Veterinária . Loja . Estética animal

Rua 16, nº 768, 4500 Espinho 
tlf.: 223 265 745 l tlm.: 918 860 310

loja@mordomia.pt
http://www.mordomia.pt/
https://www.facebook.com/mordomiaanimal

Cantinho da Cobiça

Já abriu o Cantinho da Cobiça em Cassufas (Anta). É um espaço 
multi valências que pretende marcar a diferença na oferta de 
cozinha conventual e regional aliado a um espaço preparado 
para receber a realização de eventos. 
Aberto de segunda a sexta feira das 12h00 às 14h00 e das 
18h00 às 0h00. Sábado aberto das 12h00 às 2h00.

Cá NA MINhA OPINIãO

Fernando Meneses
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